


Como sempre acontece, em maio, os profissionais da contabilidade têm a
oportunidade de participar de uma semana de eventos culturais, mediante a troca
de ingressos por latas de leite em pó, que são doadas para creches e asilos em
todo o estado de Minas Gerais.

Busca-se, nesse evento, levar ao profissional da contabilidade, além de matérias
técnicas de seu interesse, atividades culturais. A matéria principal desta edição do
Jornal do CRCMG é a cobertura da Semana da Contabilidade. Para quem não foi,
vale a pena conferir como foram as atividades. Para quem foi, é um registro do
evento. 

A edição deste mês apresenta, ainda, na coluna Ponto de Vista, o comentário
do Dr. Hermano Lemos de Avellar Machado, Superintendente da Receita Federal
do Brasil em Minas Gerais, sobre o projeto que está sendo desenvolvido com vistas
a facilitar para o contribuinte o preenchimento da Declaração de Ajuste Anual do
Imposto de Renda das Pessoas Físicas. 

A área de fiscalização do CRCMG traz informações importantes a respeito
da obrigatoriedade da escrituração contábil, abordando principalmente a situação
das empresas enquadradas no SIMPLES.

O Conselho Federal de Contabilidade, por meio da Resolução nº 1.389 de
2012, alterou as normas para registro do empresário da contabilidade e profissional
contábil. Nesta edição, são apresentadas as principais alterações.

O Professor Milton Mendes Botelho, especialista em contabilidade pública e
conselheiro do CRCMG, apresenta interessante artigo sobre mensuração de bens
de uso comum no âmbito municipal. Recentemente, participei, na cidade de São
Lourenço, de encontro com os contadores públicos municipais e pude perceber a
importância desse tema para aqueles que trabalham com a contabilidade pública.

Na coluna Hora da Pausa, o contador Daniel Arja de Souza, de Varginha, a-
presenta o que não se pode deixar de conhecer em visita à sua cidade. Vale a pena
conferir a recomendação da Técnica em Contabilidade Rogéria Alvarenga Fernan-
des, também de Varginha. 

A coluna Contador de Sucesso traz o perfil e uma entrevista com o Professor
Edivaldo Duarte de Freitas, Vice-Presidente de Controle Interno do CRCMG, cujo
escritório comemora quarenta anos de existência. 

Uma boa leitura para vocês!

Contador Walter Roosevelt Coutinho
Presidente do CRCMG
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Para o profissional da contabilidade



O Governo Federal anunciou que está sendo desen-
volvido um projeto para disponibilizar às pessoas físicas,
mediante certificação digital ou código de acesso, as suas
informações como beneficiárias de rendimentos prestadas
pelas pessoas jurídicas. Além disso, as deduções e o im-
posto retido na fonte também serão disponibilizados
através de um formulário on-line de declaração pré-
preenchida, para retificação ou ratificação das informações.
O projeto tem previsão de ser implantado a partir do exer-
cício de 2014, ano base 2013.

Essa novidade objetiva facilitar, para o contribuinte, o
preenchimento de sua declaração, evitando que ele preen-
cha informações que o fisco já dispõe por outras fontes se-
guras. A declaração será feita com base em informações
referentes a pessoas físicas fornecidas à Receita Federal
pelas pessoas jurídicas, tais como rendimentos tributáveis
ou não, deduções, imposto retido na fonte e pagamentos
a beneficiários (como hospitais, planos de saúde, aluguéis
e outros). Essas informações já são utilizadas para fazer a
conformidade da declaração e serão utilizadas pela RFB
para disponibilizar ao declarante a declaração pré-pre-
enchida. Cada contribuinte deverá apenas conferir o que
está preenchido e incluir outras informações. 

Em princípio, segundo o Superintendente da Receita
Federal do Brasil em Minas Gerais, Hermano Lemos, o
projeto será aplicado aos contribuintes com fonte de renda
única. Aqueles que tiverem duas ou mais fontes de rendi-
mento terão de preencher a declaração como hoje. Lemos
explica, também, os benefícios desse novo método:
“Haverá, ao longo da ampliação da medida, sensível re-
dução de incidência em malha, pois hoje a falta de pre-
enchimento de informações ou a sua informação inexata
responde pela maioria das incidências”. Além disso, para
Lemos, esse projeto beneficiará não só o contribuinte, mas
também os profissionais da contabilidade, pois eles terão
mais facilidade para o preenchimento e envio de suas de-
clarações e de seus clientes e menos trabalho com clientes
incidindo na malha da Receita Federal.

De acordo com Lemos, esse modelo será utilizado
para o contribuinte que fizer a opção pelo modelo simpli-
ficado de declaração. Porém, não é obrigatório o uso da

declaração pré-preenchida, caberá ao declarante analisar
qual tipo de declaração é a mais adequada. “O contribuinte
terá a opção de fazer a declaração nos moldes tradicionais,
pois esse novo modelo virá como opção, que poderá ser
utilizada se ele quiser”, finaliza Lemos. 

PESSOA JURÍDICA 
A RFB não tem previsão de quando esse novo mode-

lo será aplicado às Pessoas Jurídicas (PJs), mas a intenção
da Receita é facilitar cada vez mais a vida do contribuinte,
liberando-o de obrigações acessórias. Lemos cita o SPED,
que permitirá uma substancial redução de prestação de in-
formações para as PJs. Além disso, a Receita Federal tam-
bém está preparando mais novidades nesta área, que
serão divulgadas futuramente.

RFB apresenta novidade na declaração do IRPF de 2014

- Quem é: Hermano Lemos de Avellar Machado
- Formação: Bacharel em Ciências Econômicas pela
PUC-RJ. Cursos de especialização em Gestão: Treina-
mento de Administração Tributária; Programa de Desen-
volvimento Gerencial da SRF PDGR; Gestão Avançada
Amana Key; e Habilidade Directiva, Calidad y Atención
al Contribuiynte en la Administración Tributaria (Escuela
de Hacienda Publica – Espanha).
- Porque sua opinião é importante: Foi analista de
Orçamento e Preços da Mangels Minas S/A; ingressou
na Secretaria da Receita Federal através de concurso
público; na Delegacia da Receita Federal em Varginha
foi chefe da Divisão de Arrecadação, chefe da Divisão de
Fiscalização, auditor externo e delegado.  Foi, também,
delegado da RFB em Belo Horizonte. Desde agosto de
2009, é superintendente da Receita Federal do Brasil em
Minas Gerais. 
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Ponto de Vista



O CRCMG deu início aos Seminários Regionalizados. As
cidades de Belo Horizonte, Uberlândia e Uberaba já sediaram o
CRCMG Itinerante em seu novo formato, totalizando 240 profis-
sionais participantes. Os eventos, realizados em parceria com o
Sebrae-MG e a Receita Federal do Brasil, têm como tema: “Em-
presário, Contabilista e Receita Federal: parceria indispensável à
gestão”. 

Os seminários buscam estreitar as relações com os profis-
sionais do interior do estado através de palestras e debates de
interesse da classe. Pensando nisso, o CRCMG solicita aos profis-
sionais da contabilidade do estado que enviem, para o e-mail
eventos@crcmg.org.br, os principais problemas enfrentados com
relação ao atendimento da Receita Federal (E-CAC) e ao Sped
Contábil em sua região. Os e-mails recebidos serão encami-
nhados à Receita Federal, para ajudá-la a preparar a palestra

sobre E-CAC e SPED, realizada nas edições do CRCMG Itine-
rante.

Neste ciclo, estão sendo realizadas palestras com os temas:
“Gestão do Negócio – Instrumento para o planejamento finan-
ceiro”; “E-CAC – Atendimento Eletrônico ao Contribuinte”;
“SPED” e “Visão Empreendedora no mundo pós-SPED”. Para
participar, basta que o profissional contábil esteja em dia com
suas obrigações junto ao Conselho. As inscrições estarão dis-
poníveis no portal do CRCMG (www.crcmg.org.br). 

Confira abaixo as próximas cidades que irão sediar o pro-
jeto e as datas já agendadas. Programe-se e participe! 

Desenvolvimento Profissional
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CRCMG Itinerante chega ao interior
Após atrair 130 profissionais na capital, os Seminários Regionalizados têm sede 
no interior de Minas Gerais

Com o intuito de oferecer aperfeiçoamento aos
profissionais contábeis, o CRCMG, em parceria com o
Senac Minas, promove em 2012 cursos na modalidade de
educação a distância (EAD). Além de serem abordados
temas diversificados e de interesse profissional, os cursos
EAD possibilitam adequação à rotina do aluno. Com a
flexibilidade do horário, ele pode estudar quando e onde
quiser, de acordo com suas necessidades. 

Este ano, serão oferecidos os seguintes cursos: cus-
tos na prestação de serviços; ICMS – substituição tribu-
tária; uso da calculadora HP 12C; Excel 2003; marketing
pessoal; perícia contábil; gestão de liderança de equipe e
Excel 2007. 

Vale lembrar que todos os cursos a distância realiza-
dos pelo CRCMG são gratuitos. Para se inscrever, o profis-
sional deve estar em dia junto ao Conselho e ter dispo-
nibilidade e real interesse. Para obter mais informações
sobre os cursos a distância oferecidos pelo CRCMG, fique
atento ao portal do Conselho (www.crcmg.org.br) e, tam-
bém, ao CRCMG Notícias, que informa o período de ins-
crição dos cursos e suas respectivas datas.

Cursos na modalidade EAD

Cidades Data de realização

Varginha 20 de junho

Poços de Caldas 21 de junho

Ipatinga 27 de junho

Governador Valadares 28 de junho

Contagem 8 de agosto

Juiz de Fora 22 de agosto

Cataguases 23 de agosto

A partir da esq.: Alacir Ribeiro Antônio Filho (presidente do Sindi-
cato dos Contabilistas de Belo Horizonte), Francine Hudson Lúcio
(coordenadora do atendimento individual ao empreendedor – Se-
brae-MG), Soraya Fátima Meira Raydan (Chefe substituta da Divi-
são de Interação com o Cidadão – Receita Federal do Brasil),
Walter Roosevelt Coutinho (presidente do CRCMG), Alexandre
Bossi Queiroz (vice-presidente de Desenvolvimento Profissional
do CRCMG), Márcio Verneque Soares (gerente da Superintendên-
cia Regional Sul – CEF) e Carlos Alberto Barcelos Tamm (diretor-
presidente da Mastermaq Softwares). 



Fiscalização
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No desenvolvimento dos trabalhos de fiscalização aos
profissionais da contabilidade, na maioria dos casos anali-
sados, a adoção da escrituração contábil ainda não é um
hábito aplicado no dia a dia. Nas defesas apresentadas em
processos éticos disciplinares, as justificativas sobre a não
existência da escrituração contábil esbarram em aspectos
fiscais, tais como legislação do Imposto de Renda e SIM-
PLES NACIONAL.

A Lei nº 10.406, de 10/01/2002, que instituiu o
Código Civil Brasileiro, estabelece, no art. 1.179, a obriga-
toriedade de o empresário e a sociedade empresária
seguirem sistema de contabilidade, que se baseia em es-
crituração uniforme de seus livros em correspondência
com a documentação respectiva, levantando no ano ba-
lanço patrimonial e de resultado econômico. O mesmo
Código Civil desobriga somente o pequeno empresário de
manter escrituração regular, não relacionando nenhuma
outra situação.

Muitos empresários desconhecem que não possuir
escrituração regular pode caracterizar crime de sonegação
da contribuição previdenciária, com pena de reclusão de
dois a cinco anos e multa, conforme preceitua o inciso II,
do art. 337 do Código Penal.

Também a Lei nº 11.101, de 9 de junho de 2005,
exige a obrigatoriedade da escrituração contábil regular,
dispondo sobre a recuperação judicial, a extrajudicial e a
falência do empresário e da sociedade empresária. Em seu
art. 51, inciso II e no art. 163, § 6º, inciso II, ressalta-se que
a petição inicial de recuperação judicial e extrajudicial será
devidamente instruída com as demonstrações contábeis
relativas aos três últimos exercícios sociais e as levantadas
especialmente para instrução do pedido, confeccionadas
com a estrita observância da legislação societária brasileira.
Outra lei que exige a escrituração regular é da Seguridade
Social, que, em seu art. 32, inciso II, obriga as empresas a
lançarem mensalmente em títulos próprios, de forma dis-
criminada, os fatos geradores de todas as contribuições, os
montantes descontados, as contribuições da empresa e os
totais recolhidos.

No contrato de prestação de serviços, conforme
definido pela Resolução CFC nº 987/03, caso não seja de-
legada ao profissional a responsabilidade pela escrituração
contábil de seu cliente, tal condição deverá estar explícita.
O contrato, obviamente, deve detalhar os trabalhos para
os quais o profissional foi contratado.

Uma vez não observada esta condição e constatada
pelo CRCMG a não elaboração da escrituração contábil, o
profissional poderá ser apenado em multa de uma a cinco
anuidades, além da penalidade ética de advertência reser-
vada, censura reservada ou censura pública, conforme art.
25, alínea b do Decreto-Lei nº 9295/46, c/c art. 2º do
Código de Ética e com art. 24, incisos V e VI da Resolução
CFC nº 1.370/11, c/c os itens 3,4,5,6,7,8,9,10,11,12 e 13 da
NBC ITG 2000.

Obrigatoriedade da Escrituração Contábil





7 | Jornal do CRCMG | Mai/Jun de 2012

Registro

CFC altera resoluções para registro de pessoa física 
e organizações contábeis

O Conselho Federal de Contabilidade (CFC)
publicou, em abril, no Diário Oficial da União, duas
novas Resoluções que alteram as regras para registro
profissional dos contadores e técnicos em contabili-
dade e as regras para o registro cadastral das organi-
zações contábeis.

Por meio da Resolução CFC nº 1.389/2012,
foram estabelecidas novas regras para o registro do
profissional da contabilidade. Dentre elas, destacam-
se mudanças nos procedimentos de: registro defini-
tivo e provisório; alteração de categoria; alteração de
nome ou nacionalidade; comunicação do exercício
profissional em outra jurisdição; baixa e restabeleci-
mento do registro. Com isso, foi revogada a Reso-
lução CFC nº 1372/11, que disciplinava sobre essas
matérias.

Já a Resolução CFC nº 1.390/2012 dispõe
sobre o registro das organizações contábeis, sendo
aplicável às entidades empresariais que exploram
serviços contábeis.  Dentre as disposições, destacam-
se: a definição do que se consideram Organizações
Contábeis de Responsabilidade Individual para apli-
cação da Norma; o cadastro; a baixa e restabeleci-
mento; a comunicação para a execução de serviço
em outra jurisdição. Dessa forma, a Resolução CFC
nº 1.371/2011, que disciplinava sobre essas matérias,
foi revogada. 

PRINCIPAL ALTERAÇÃO
No registro das organizações contábeis que ex-

ploram serviços contábeis, deve-se atentar às novas
modalidades de registro. Com a resolução, o registro
cadastral compreenderá duas categorias: de Respon-
sabilidade Individual, que inclui o Escritório Individual,

o Microempreendedor Individual, o Empresário Indi-
vidual e a Empresa Individual de Responsabilidade
Limitada; e a categoria de Responsabilidade Coletiva,
que engloba a Sociedade Simples Pura Limitada ou
Ilimitada e a Sociedade Empresária Limitada. Sem um
desses registros, a organização contábil não poderá
iniciar suas atividades. Para obter mais informações
sobre cada categoria e sobre as demais alterações,
acesse as Resoluções na íntegra no portal do CFC,
link Legislação.

Essa regra é para os novos registros. No entanto,
qualquer alteração ocorrida na organização contábil
deve ser averbada no CRCMG. 
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Atualidades
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Os bens de uso comum são aqueles passíveis de uti-
lização por toda a população, podendo ser de uso gratuito
ou retribuído, de acordo com o estabelecimento legal da
entidade a cuja administração pertencerem.

De acordo com as Normas Brasileiras de Contabili-
dade Aplicadas ao Setor Público – NBCASP, o Patrimônio
Público é o conjunto de bens e direitos, tangíveis ou in-
tangíveis, onerados ou não, adquiridos, formados ou man-
tidos com recursos públicos, integrantes do patrimônio de
qualquer entidade pública ou de uso comum, que seja
portadora ou represente um fluxo de benefícios futuros
inerentes à prestação de serviços públicos.

O Código Civil brasileiro, especificamente no inciso I
do art. 99, dispõe sobre o que são bens públicos de uso
comum, tais como: rios, estradas, ruas e praças.

O maior desafio no processo de aplicação das
NBCASP é a definição dos critérios de reconhecimento,
mensuração e evidenciação dos bens públicos de uso
comum. Esse desafio se torna maior quando visualizamos
o âmbito municipal, pois não existe legislação atualizada,
cadastro confiável, identificação de terrenos, registro em
cartórios das construções, planilhas de custos, recursos tec-
nológicos, qualificação e equipe para gerar as informações
necessárias para o processo de implantação em 2013.

Os bens de uso comum nunca tiveram seus valores
constantes no Balanço Patrimonial dos Municípios. Isso
porque os órgãos fiscalizadores não auditam com eficácia
e eficiência as demonstrações contábeis dos órgãos mu-
nicipais. Muitos municípios brasileiros não demonstram em
seus registros contábeis nem mesmo o prédio onde fun-
ciona a sede da Prefeitura e, quando registram, o valor está
fora da realidade de mercado. Esses bens nunca sofreram
depreciação. Isso só ocorre porque a cultura do profissional
da Contabilidade da área pública é a de só demonstrar
aquilo que é exigido pelos órgãos fiscalizadores. Dessa
forma, não se têm como foco as demonstrações contábeis
para fins gerenciais.

Mesmo sendo comprovado que os bens públicos de

uso comum trazem benefícios e atendem à sociedade, eles
não são evidenciados no patrimônio público como deve-
riam. Com a entrada em vigor das NBCASP, os bens de
uso comum dos municípios, a partir de 2013, passarão,
obrigatoriamente, a integrar o patrimônio municipal. Para
que esse processo se inicie de forma eficiente em 2013, é
preciso tomar iniciativas imediatas e urgentes, dentre elas
a regulamentação e normatização dos critérios de reco-
nhecimento de Ativos nas demonstrações contábeis, no-
tadamente quanto à forma de avaliação, reavaliação e
depreciação.

Desta forma, a área contábil de uma prefeitura neces-
sitará de suporte técnico para que as informações sobre
esses ativos cheguem de forma confiável para consolidação.
Mesmo sendo lançamentos contábeis, não é atribuição do
profissional da contabilidade a mensuração desses bens, e
sim o lançamento dos valores a eles atribuídos.

Este é o momento de levantar uma discussão sobre
qual a finalidade da inclusão dos bens públicos de uso
comum nos balanços governamentais. Para o Brasil, re-
presenta a oportunidade de mostrar em 2014 um balanço
consolidado, ou seja, em pleno ano de copa do mundo no
Brasil, o ativo não circulante apresentaria uma evidenciação
de bens como nunca foi demonstrado, passando uma im-
pressão de evolução patrimonial. Isso, associado a uma in-
flação controlada e a uma reserva superior ao valor da
dívida externa, torna o país atrativo para investidores, es-
pecialmente em um ano em que o Brasil é vitrine para a
imprensa internacional e para o mundo dos negócios.

Podemos afirmar que é importante que os bens
públicos de uso comum sejam evidenciados nos Balanços
Públicos brasileiros para demonstrar grau de confiabili-
dade, de garantia para quem pretende investir aqui.

*Contador, Palestrante, Autor, Auditor, Coordenador de Cursos. Es-

pecialista em Administração Pública Municipal e em Direito Público.

Membro da Academia Mineira de Ciências Contábeis e Conselheiro

do Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais.

Mensuração dos bens de uso comum no âmbito municipal
Prof. Milton Mendes Botelho*



Semana da Contabilidade 
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Como nos anos anteriores, as comemorações pelo Dia
do Profissional da Contabilidade foram um sucesso. Graças
às empresas parceiras do CRCMG: Caixa Econômica Federal,
Mastermaq Softwares, Elegê e Sebrae-MG, a classe contábil
pôde participar, de 14 a 18 de maio, de um evento de grande
porte marcado por palestras técnicas, cultura e bom humor.

Mais uma vez, a Semana da Contabilidade teve im-
portante caráter social. Os participantes do show e da peça
teatral adquiriram latas de leite em pó integral da marca
Elegê, que serão doadas, pelo Projeto Contabilista Soli-
dário, a entidades assistenciais cadastradas no CRCMG.
Foram arrecadadas 9.688 latas de leite em pó.

BALANÇO SOCIOAMBIENTAL
As comemorações tiveram início no dia 14 de maio,

com o lançamento do Balanço Socioambiental 2011 para
os funcionários do CRCMG. “O Balanço é um documento
importante, pois ele abre as portas do CRCMG. É através
dele que a sociedade tem acesso ao que está sendo de-
senvolvido aqui dentro. Agradecemos aos funcionários do
Conselho, pois, além da escolha do tema Festas Religiosas
de Minas, esse trabalho só foi possível devido ao esforço
de toda a equipe”, salientou o coordenador da Comissão
de Elaboração do Balanço Socioambiental, conselheiro
Oscar Lopes da Silva, durante a solenidade. 

O presidente de CRCMG, Walter Roosevelt, destacou
a importância da continuação do trabalho que começou em
2006. “O CRCMG publica o seu Balanço desde 2006. E a
cada ano vem apresentando inovações e sendo destaque
dentre os Balanços dos demais Conselhos. Sua publicação
sempre é um sucesso”, finaliza Roosevelt. 

À noite, foi a vez de a sociedade conhecer o Balanço
Socioambiental do Conselho. O presidente Walter Roo-
sevelt salientou, em solenidade realizada no Teatro Izabela
Hendrix, a importância da elaboração do documento e a
necessidade de os profissionais se qualificarem para isso.
Em seguida, o coordenador Oscar Lopes destacou os prin-
cipais pontos da publicação.  “A classe contábil fica for-
talecida quando o Conselho de Minas lança um Balanço

transparente e que ressalta todo o trabalho desenvolvido
durante o ano”. 

Na sequência, a palestra Responsabilidade Socioam-
biental foi apresentada pela Mestre em Engenharia de Pro-
dução pela Universidade Federal de Santa Catarina,
especialista em Auditoria e Perícia Contábil, coordenadora
da Comissão do Balanço Socioambiental do Conselho Fe-
deral de Contabilidade e conselheira do CRCSC, Marisa
Luciana Schvabe de Morais.

Ela apresentou dados, conceitos e itens relevantes
sobre o tema e salientou algumas informações que devem
constar no documento, a fim de destacar as principais
ações sustentáveis e tornar o Balanço um efetivo instru-
mento de gestão. Marisa lembrou, ainda, o papel que o
profissional da contabilidade deve assumir neste contexto:
“Somos um contingente absolutamente expressivo, quase
500 mil profissionais e mais de 70 mil organizações con-
tábeis no país. Como formadores de opinião, o que pre-
cisamos agora é utilizar esse poder para alavancar também
balanços sociais e ambientais. No mais, ainda existem
poucos profissionais preparados para elaborar os re-
latórios”, afirmou.  

Encerrando as atividades, houve apresentação de um
trecho da peça “O Auto da Compadecida”.

TEATRO 
No dia 15 de maio, as festividades tiveram con-

tinuidade com a apresentação da peça teatral “Surto”, com
os atores Rodrigo Fagundes, o Patrick do programa hu-
morístico 'Zorra Total'; Wendell Bendelack, o Xicão da no-
vela 'Insensato Coração'; Mariana Santos e Renato Bavier.

A peça, que ficou 8 anos em cartaz e já foi vista por
mais de 1 milhão de espectadores, aborda a história de quatro
atores cansados do fracasso, da vida comum, da manipulação
da mídia, de situações que viram referência de um mundo
de cabeça para baixo e que resolvem dar um giro de 360º
em suas vidas, parar no mesmo lugar e fazer piada dessa re-
alidade. Mais de 500 pessoas assistiram à peça, no Teatro Se-
siminas. 

Comemorações têm participação efetiva da classe contábil
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TREINAMENTO PARA DELEGADOS SECCIONAIS
No dia 17 de maio, aconteceu o Treinamento para os

Delegados Seccionais do CRCMG. O presidente Walter
Roosevelt Coutinho deu início ao evento destacando os as-
suntos que seriam abordados nas apresentações do dia.
Um dos assuntos tratados foi o Programa de Voluntariado
da Classe Contábil, PVCC, exposto pelo vice-presidente de
Administração e Planejamento, Marco Aurélio Cunha de
Almeida. Ele demonstrou como funciona e o objetivo do
PVCC, que é sensibilizar os contadores sobre a importân-
cia de ações de voluntariado para a construção de uma so-
ciedade mais justa. “Convoco os delegados para participar
e incentivar os profissionais da contabilidade a fazerem
parte desse programa e usarem a profissão para ajudar
aqueles que necessitam”, disse Marco Aurélio. 

Além disso, o gerente de Registro, Davidson Volpe,
apresentou as principais mudanças para o registro de pes-
soa física e jurídica, decorrentes da adoção das novas reso-
luções. Em seguida, a fiscal do CRCMG, Selma Dias, e a
advogada do CRCMG, Gabriela de Lima, abordaram as
principais mudanças com a adoção obrigatória da DECORE
ELETRÔNICA e tiraram as dúvidas dos delegados a res-
peito do assunto.

SHOW
O cantor e compositor Roberto Frejat, um dos prin-

cipais nomes do rock nacional, embalou a noite do dia 17
de maio, com o show “A Tal da Felicidade”. No repertório,
sucessos como: 'Amor pra recomeçar', 'Segredos', 'A feli-
cidade bate à sua porta', além de canções de Jorge Ben
Jor, Tim Maia, Seu Jorge, Caetano Veloso, entre outros.

Cerca de 5.000 pessoas acompanharam a apresen-
tação de uma hora e meia, no Chevrolet Hall. Durante o
show, Frejat agradeceu o convite feito pelo CRCMG para
participar dessa importante comemoração que possui fi-
nalidade assistencial: “Obrigado também a todos que aju-
daram com a doação das latas. É importante ajudarmos
sempre que possível. Obrigado por estarem aqui!”, salien-
tou.  

CAFÉ COM O PROFISSIONAL DA 
CONTABILIDADE

Para finalizar a Semana da Contabilidade, o CRCMG
preparou uma edição especial do Café com o Profissional
da Contabilidade, da qual participaram profissionais con-
tábeis, delegados e conselheiros. O evento contou com a
presença do Superintendente Regional da Caixa Econô-
mica Federal, Moacir do Espírito Santo, que falou sobre o
Programa Caixa Melhor Crédito. “Através do Programa, a
Caixa diminuiu as taxas de juros, com isso, ela ajuda a ace-
lerar o desenvolvimento da economia do Brasil, proporcio-
nando uma vida melhor a todos”, explica Moacir. Em
seguida, ele ouviu sugestões de melhoria dos serviços
prestados pela Caixa no interior e tirou dúvidas dos pre-
sentes. 

O vice-presidente da Academia Brasileira de Ciências
Contábeis, Janir Adir Moreira, apresentou a palestra “Res-
ponsabilidade Civil, Ética e Criminal do Contador". Foram
expostas ao profissional contábil as suas responsabilidades
perante as leis (Código de Ética do Profissional Contábil,
Código Civil e Código Penal); as punições que podem ser
aplicadas caso o profissional aja em desacordo com essas
leis; e quais crimes são praticados. Janir falou ainda sobre
o compromisso ético profissional, um comportamento es-
perado para que o profissional possa exercer sua profissão.
“Nós, profissionais da contabilidade, devemos ter consciên-
cia de que a nossa responsabilidade deve ser resultado da
aplicação dos preceitos éticos em nossas ações, ela é indis-
pensável à sobrevivência da sociedade e das profissões”,
finalizou Moreira.

Patrocínio:
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Demonstrativos Contábeis-CRCMG

Contador WALTER ROOSEVELT COUTINHO - Presidente do CRCMG

Contador MAURO BENEDITO PRIMEIRO - Gerente de Contabilidade - CRCMG 54.453/O - CPF 682.100.946-53

Balancete Patrimonial em 30 de abril (em Reais)

Os balancetes são publicados no portal do CRCMG:
www.crcmg.org.br, no menu Transparência pública

Assine a Revista Mineira de Contabilidade 
e receba, em casa, as principais novidades do setor

Assinatura anual – 4 exemplares

Valor: R$ 30,00

Assinatura online: www.crcmg.org.br

Telefone: (31) 3269-8415

Fax: (31) 3269-8413

E-mail: revista@crcmg.org.br

ATIVO 2012 2011

Ativo Circulante 34.583.879 39.020.831 

Caixa e Equivalente de Caixa 19.562.438 13.670.768 

Bancos Conta Movimento 334.806 373.108 

Bancos Conta Aplicação Financeira 19.209.882 13.276.612 

Adiantamentos de Suprimentos 17.750 21.048 

Créditos de Curto Prazo 14.678.152 25.087.720 

Créditos a Receber 14.678.152 25.087.720 

Demais Créditos e Valores de Curto Prazo 288.877 86.801 

Adiantamentos Concedidos a Pessoal e Terceiros 72.573 63.497 

Tributos e Contribuições a Recuperar 5.208 5.208 

Diversos Responsáveis 4 318 

Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 21.392 - 

Outros Créditos e Valores de Curto Prazo 189.700 17.778 

Estoques 43.941 159.279 

Almoxarifado 43.941 159.279 

Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas 10.471 16.263 

Seguros a Apropriar e Assinaturas Periódicas 10.471 16.263 

Ativo Não Circulante 43.887.856 32.076.527 

Ativo Realizável a Longo Prazo 31.638.379 19.491.221 

Parcelamento de Débitos 6.699.745 2.566.705 

Créditos de Exercícios Anteriores Não Executados 11.297.013 917.980 

Dívida Ativa Executada 21.538.856 20.861.169 

(-)Cota-parte sobre Créditos (7.907.123) (4.869.171)

Depósitos Realizáveis a Longo Prazo-Proc. Trabalhistas 9.888 14.538 

Investimentos, Imobilizado e Intangível 12.249.477 12.585.306 

Investimentos 7.839 9,349 

Bens Móveis 2.281.530 2.758.679 

Bens Imóveis 9.960.108 9.817.278 

Variação Patrimonial Diminutiva 6.041.931 62.359.580 

Total 84.513.666 133.456.938 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2012 2011
Passivo Circulante 1.240.470 569.452 
Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias 98.874 269.526 
Salários e Ordenados - 176.932 
Encargos Sociais a Pagar 98.874 92.594 
Obrigações de Curto Prazo 301.823 272.962 
Obrigações Fiscais de Curto Prazo 5.242 11.839 
Depósitos Consignáveis 75.599 58.822 
Fornecedores 220.982 202.301 
Demais Obrigações de Curto Prazo 25.685 11.259 
Contas a Pagar 13.867 1.776 
Transferências Legais 11.818 9.435 
Outras Obrigações - 48 
Provisões de Curto Prazo 814.088 - 
Provisão para Riscos Trabalhistas e Cíveis 814.088 - 
Valores de Terceiros e/ou Restituíveis - 15.705 
Cauções - 15.705 
Patrimônio Líquido 61.461.377 64.040.417 
Ajustes de Exercícios Anteriores (1.723.496) (75)
Resultados Acumulados 63.184.873 64.040.492 
Variação Patrimonial Aumentativa 21.811.819 68.847.069 
Total 84.513.666 133.456.938 

Balancete Financeiro em 30 de abril (em Reais)

R E C E I T A 2012 2011

Orçamentária 1.387.959 916.043 

Recebimentos Extraorçamentários 1.130.167 1.471.586 

Saldo do Mês Anterior 19.508.687 14.283.015 

TOTAL 22.026.813 16.670.644 

D E S P E S A 2012 2011

Orçamentária 1.117.367 1.346.936 

Pagamentos Extraorçamentários 1.347.009 1.652.940 

Saldo para o Mês Seguinte 19.562.437 13.670.768 

TOTAL 22.026.813 16.670.644 

Demonstração do Superávit em 30 de abril (em   Reais)

2012 2011

DESCRIÇÃO No Mês   -    Até o Mês No Mês   -    Até o Mês

Receitas Correntes 1.387.960     12.752.693  913.024       11.283.744  

Receitas de Capital 0,00           27.489 3.019              3.208 

Subtotal 1.387.960     12.780.182 916.043       11.286.952 

Despesas Correntes 1.110.168     5.795.946 1.027.778        5.247.457  

Despesas de Capital 7.199           17.143 319.158          328.393 

Subtotal 1.117.367      5.813.089 1.346.936       5.575.850  

Superávit/Déficit Apurado 270.593    6.967,093    (430.893)         5.711.102    



13 | Jornal do CRCMG | Mar/Abr de 2012





Em dia
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Contribuintes esclarecem dúvidas sobre Imposto de Renda

Perpetuando o objetivo de auxiliar não só os profis-
sionais contábeis, mas também a sociedade como um
todo, o CRCMG realizou atendimento sobre Imposto
de Renda Pessoa Física (IRPF). Entre os dias 10 e 13 de
abril, os contribuintes puderam, de forma gratuita, sanar
suas dúvidas sobre o IRPF ano calendário 2011 e exer-
cício 2012.

Dezenas de pessoas foram atendidas pelos profis-
sionais da contabilidade da Rede Integrar, que orien-
taram sobre o preenchimento correto da declaração e
sobre os documentos necessários.  

O serviço não se restringiu apenas à capital. No
mesmo período, as cidades de Teófilo Otoni e Pedra
Azul também contaram com o atendimento, feito pelos
delegados seccionais das cidades. 

Profissionais da Rede Integrar ofereceram atendimento gratuito

Presidente do CRCMG faz palestra sobre carga tributária
O presidente do CRCMG, Walter Roosevelt Cou-

tinho, no mês de abril, participou da reunião semanal
do Conselho Consultivo da CDL/BH. Roosevelt foi con-
vidado para fazer uma palestra sobre a alta carga tribu-
tária brasileira. Além de falar sobre a grande quantidade
de impostos cobrados pelo governo aos produtos pro-
duzidos no Brasil, Roosevelt comentou também sobre
a importância da união das classes para tentar mudar a
quantidade excessiva de informações exigidas pelo go-
verno no estado. “Todo mês as empresas têm de apre-
sentar as mesmas informações para vários órgãos
diferentes, este sistema deveria ser interligado”, critica
Roosevelt.

A partir da esq.: Leonardo Braga (diretor da CDL/BH), Walter Roo-
sevelt Coutinho (presidente do CRCMG), Maurícia Zama (vice-
presidente para assuntos jurídicos e tributários da CDL/BH) e
Armando Guimarães (vice-presidente de relações públicas e so-
ciais da CDL/BH).



O Sistema Fecomércio Minas, Sesc, Senac
e Sindicatos inicia o ciclo 2012 do Fórum Em-
presarial, e com novidades. O evento movi-
menta as cidades por onde passa, mobiliza
autoridades locais e constitui mais uma ação
que marca a presença da entidade no interior
de Minas. Será uma oportunidade de atualiza-
ção e conhecimento para os profissionais da
contabilidade, empresários e demais públicos,
que terão acesso a palestras com especialistas
de renome nacional, além de workshops e
atrações culturais. 

Este ano, o Fórum terá uma atuação mais
ampla, estendendo a programação em cada
cidade, com mais ações para os empresários,
além de mais atividades do Sesc e do Senac.
Com isso, toda a população terá uma demons-
tração da força do Sistema. 

O Fórum passará por 11 cidades que con-
tam com sindicatos do comércio de bens e
serviços, tendo como objetivo principal propi-
ciar a troca de experiências, a promoção e am-
pliação da discussão sobre temas relevantes. A
programação atenderá os sindicatos de Barba-
cena, Conselheiro Lafaiete, Itabirito, Ituiutaba,
Montes Claros, Patos de Minas, São João del-

Rei, Teófilo Otoni, Uberaba, Uberlândia e do
Vale do Aço (Ipatinga).

Para o gestor do projeto Fórum Empresari-
al, o presidente do Sindicato do Comércio de
Sete Lagoas, Idolindo José de Oliveira, o evento
valoriza e enche de orgulho as cidades por
onde passa. “Vejo que a população se sente va-
lorizada e quer ver os palestrantes famosos que
o Fórum leva. O evento é empresarial, mas
toda a população é beneficiada”, comenta.

A solidariedade já é tradicional nos Fóruns.
O acesso ao evento é permitido mediante a en-
trega de donativos, que serão distribuídos a en-
tidades carentes pelo sindicato anfitrião. Em
2011, mais de 4.400 pessoas prestigiaram o
Fórum nas 10 cidades por onde ele passou.

Fórum Empresarial Fecomércio Minas 
começa em junho

Fecomércio Minas

16 | Jornal do CRCMG | Mai/Jun de 2012



19 | Jornal do CRCMG | Jul/Ago de 2011



-

20 | Jornal do CRCMG | Jul/Ago de 2011

Desaparecidos

Caso reconheça alguma dessas pessoas, entre em con-
tato com a Divisão de Referência da Pessoa Desapare-
cida – Polícia Civil de Minas Gerais: 0800-2828197.

GERALDA SILVA EVANGELISTA
Data de desaparecimento: 06/05/2012
Idade: 60 anos
Local de desaparecimento: Belo Vale/MG

GLEICIENE CARVALHO FONCECA
Data de desaparecimento: 25/04/2012
Idade: 13 anos
Local de desaparecimento: Sabará/MG

LAIR DA SILVA MAGALHÃES
Data de desaparecimento: 26/04/2012
Idade: 18 anos
Local de desaparecimento: Bairro Jardim
América - Belo Horizonte/MG

MARTHA GONÇALVES LIMA SANTOS
Data de desaparecimento: 12/04/2012
Idade: 27 anos
Local de desaparecimento: Bairro Veneza -
Ribeirão das Neves/MG

WESLLEY LOPES DO NASCIMENTO
Data de desaparecimento: 22/03/2012
Idade: 18 anos
Local de desaparecimento: Bairro Parque das
Indústrias - Betim/MG



Hora da Pausa
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“Indico o filme Xingu, que tem como tema principal a Expedição Roncador-Xingu
vivida pelos irmãos Villas-Bôas até a fundação do Parque Nacional do Xingu. O
filme se passa em 1940. Gravado no Brasil, em Tocantins, mostra o Brasil Central
com paisagens onde poucos pés humanos pisaram, mostra rios limpos, pássaros
e animais silvestres. Tem cenas que não dá para acreditar que foram feitas em
nosso Brasil, lugares simplesmente desconhecidos e maravilhosos. É um filme que
vai nos mostrar um pouco da história brasileira, a história dos índios, uma história
de vida, de heróis. O que mais me interessou nesse filme foi a luta dos três irmãos
na defesa dos índios e na criação do Parque, que na época era o maior do mundo.
A saga dos irmãos nos mostra a importância dos sentimentos, a luta pela sobre-
vivência, a amizade, a cumplicidade, a descoberta, a esperança. Xingu é um filme

que nos faz pensar na vida. Em nossa profissão contábil, podemos tirar como lição que o desconhecido nem sem-
pre é um bicho de sete cabeças. É indicado a todos os apaixonados pelo Brasil e pela sua história, principalmente
para os jovens, para que conheçam um pouco mais sobre os Villas-Bôas e a criação do Parque Nacional do Xingu.
Assistam ao filme, deem crédito para produções brasileiras, o filme tem imagens belíssimas que valem a pena.”
Rogéria Alvarenga Fernandes – Técnica em Contabilidade – Varginha/MG

Gostei e recomendo:

“Aos turistas que visitam Varginha, eu sugiro que vão ao Lago de Furnas, que recebeu esse nome por ser um dos
braços da imensa represa de Furnas. O local mais frequentado e conhecido por lá é a Marina Aqua Náutica, onde
é feita a manutenção, o abastecimento e o lançamento das embarcações no Lago. Ao chegarmos às suas margens,
além da deslumbrante paisagem natural, podemos sentir uma agradável brisa. Às margens do Lago, existem alguns
bares e restaurantes, a maioria especializada em peixes de todas as espécies. Para os amantes dos esportes náuticos,
a Marina proporciona o embarque das pessoas que gostam de adrenalina e usam seus jet skis para passeios e
saltos. Outras preferem um bom passeio de lancha, barcos, caiaques e até mesmo casas flutuantes. O Lago ainda
proporciona aos amantes de uma boa pescaria condições para prática da pesca, embarcada ou na própria margem.
Sempre que posso, frequento os restaurantes ou
mesmo casas de amigos (no condomínio Lagamar),
muitas vezes com a finalidade de pescar, pois é uma
modalidade esportiva de que gosto muito. O lago
é frequentado por pessoas que se identificam com
a natureza e acima de tudo a respeitam. Por isso,
indico essa visita a todas as pessoas das mais diver-
sas idades, mas, principalmente, aos amantes de es-
portes náuticos. É um local agradável e familiar, seja
pelas opções de lazer e divertimento ou simples-
mente para relaxar, em meio a um cenário “in
natura” que é fascinante. Enfim... vale muito a pena
conhecer.”
Daniel Arja de Souza – Contador – Varginha/MG

Se vier à minha cidade, você não pode deixar de conhecer...



FORMAÇÃO E PROFISSÃO
No ensino fundamental e médio, estudou em boas escolas de

Uberlândia, além de ter feito o curso técnico em contabilidade no
Colégio Comercial do Liceu de Uberlândia. Iniciou seus trabalhos
no escritório “Wellington Borges”, que dava assessoria jurídica e con-
tábil a dezenas de empresas, o que o levou a ter certeza de que de-
veria optar pelo curso superior em Ciências Contábeis. 

Iniciou seu trabalho como contador na empresa Cia de Inte-
gração Florestal Ltda - CIF e, ouvindo o conselho de seu pai “trabalhe
no que é seu”, resolveu montar o Centro de Assistência Contábil -
CAC e dedicar-se de vez à vida contábil, tanto como empresário da
contabilidade quanto como coordenador de curso e professor na
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), profissão na qual hoje é
aposentado. Ainda na área da docência, atuou como professor e di-
retor do Centro de Ciências Jurídicas e Empresariais no Centro Uni-
versitário do Triângulo, UNITRI, elaborando e aprovando o projeto
do curso de Ciências Contábeis da instituição. Ministrou aulas como
professor convidado em cursos de pós-graduação nas áreas de au-
ditoria e perícias contábeis. “O lado acadêmico em muito me ajudou
a consolidar a existência do CAC. Ministrar aulas ajudou a me man-
ter atualizado para exercer a profissão”, expõe Freitas.

Além de ter se formado em Ciências Contábeis, ser habilitado
para atuar como perito judicial e auditor independente, Edivaldo
também se formou em Administração. Especializou-se em metodolo-
gia de ensino superior pela Universidade Federal do Rio Grande do
Sul (UFRS) e em estudos de políticas e estratégias nacionais pela As-
sociação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra (ADESG).

CENTRO DE ASSISTÊNCIA CONTÁBIL
O CAC, organização contábil idealizada por Edivaldo, com 40

anos de existência, hoje conta com 23 colaboradores e com um tripé
de atividades: contabilidade, auditoria e perícias contábeis. “Hoje,
dado o tempo de vivência com a contabilidade (40 anos como con-
tador, 3.800 perícias contábeis e centenas de pareceres de auditoria),
o número de trabalho nas três áreas em que atuamos flui com prima
qualidade, o que nos leva a desenvolver trabalhos cada vez mais im-

portantes e de maior responsabilidade, dando-me a oportunidade
de tentar proporcionar aos colaboradores do CAC um ambiente de
trabalho saudável e seguro”, afirma ele. 

Ainda segundo ele, o que mantém uma organização é a res-
ponsabilidade que o profissional da contabilidade deve ter com seus
clientes, mostrando imparcialidade e muita seriedade nos trabalhos,
além de sempre manter o cliente ciente da realidade de sua empresa
através de relatórios, no mínimo, trimestrais. “Isso faz com que te-
nhamos em nossa carteira de clientes alguns com mais de 30 anos
de parceria”, revela Freitas. No momento, a administração do es-
critório está começando gradativamente a ser transferida ao seu filho
e a seus parceiros (alguns há mais de 20 anos), que detêm muita
experiência, fazendo com que o Centro de Assistência Contábil
tenha uma continuidade normal de suas atividades.

FUTURO
Para o futuro, Edivaldo pretende usufruir do que foi plantado

nos 40 anos de seu exercício como profissional da contabilidade e
como professor e ir, aos poucos, diminuindo as atividades profissio-
nais. “Pretendo continuar, juntamente com a minha esposa, a fazer
viagens de lazer, como sempre fiz, para ampliar conhecimentos, co-
nhecer novas culturas e aperfeiçoar meus estudos, além de ter uma
vida com mais disponibilidade de tempo para meu filho, netos, fa-
miliares e amigos”, finaliza Freitas.

Contador de Sucesso

Edivaldo Duarte de Freitas
“O que mantém uma organização é a responsabilidade que o profissional da contabilidade deve ter com

seus clientes, mostrando imparcialidade e muita seriedade nos trabalhos”.

Uma palavra: Compromisso
Meu maior sonho... Que o Brasil deixe de ser o
país do futuro e passe a ser o país do presente.
Gosto de pessoas... Sinceras
Se não fosse contador seria... Optaria por al-
guma área em Ciências Exatas

Natural de Uberlândia, Edivaldo de Freitas fixou suas raízes na cidade de origem.
Desde cedo observava com atenção a forma de agir do pai e principalmente a forma
conciliadora da mãe, que sempre manteve a família unida. É casado com a também
profissional da contabilidade Sandra R. P. de Freitas, há 39 anos, com quem tem um
filho, Igor Pacheco de Freitas, bacharel em Ciências Contábeis e advogado, hoje pós-graduando em Auditoria na UFU,
pai de Matheus e Caio.
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